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PRÓLOGO 




        No início do ano, dois mil e vinte e cinco, duas amigas conversam na casa de uma delas, por tudo o que vem acontecendo no mundo. 

    Guerras, que cada vez mais se desdobram novos países  se  colocam  ao  lado  de  um  ou  de  outro  país, onde isso chegará? 

       O Brasil é um país cheio de riquezas naturais e com um solo fértil, onde se plantando tudo dá. 

      Mas um evento nuclear pode destruir não só os países que brigam entre si, mas todo o planeta. 

     Isso  faz  todos  observarem  e  se  preocuparem com o que o amanhã tem reservado para cada um de nós. 

      Todos têm suas marcas, seus caminhos e cada um sabe quais os pedaços seus que estão quebrados e  quais  estão  cicatrizados,  mas  se  tudo  acabar  de repente, será que o resultado final será positivo para todos? 
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MANHÃ DE JANEIRO 



       A cozinha da casa estava toda mobiliada com móveis planejados. 

        Duas amigas conversam. 

        A cozinha de uma cabe a casa da outra inteira dentro. 

        Mas ambas se querem muito bem. 

     Embora vinte anos de idade separe as duas, têm muito em comum. 

        As duas caminhavam juntas. 

        Não perdem uma caminhada na natureza. 

        Subir e descer morros, cair, levantar. 

        Atravessar rios. 

        Pontes pênseis. 

       As caminhadas as uniram, uma com quarenta e outra com sessenta anos. 

       A mais jovem e mais pobre, virou companheira de  caminhada  a  tal  ponto  de  a  mais  rica  pagar  a passagem  da  mais  nova  para  ir  nas  caminhadas quando esta não podia ir por falta de dinheiro. 

        O mundo das duas foi se entrelaçando. 

        Uma já chorou no ombro da outra. 

        Estão sempre próximas. 

        Em dois mil e vinte cinco uma tem cinquenta e cinco e a outra cinquenta e cinco. 
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     Ao chegar de surpresa na casa de Lívia, Lorena, olha se a janela da cozinha está aberta. 

     Ao  perceber  que  a  janela  está  aberta  Lorena pega o celular para avisar a amiga que está na frente e de dentro da casa sai a neta de Lívia. 

       Ao ver Lorena, abre o portão eletrônico e diz:        A vovó está lá dentro, entra lá, ela vai ficar feliz em te ver. 

      Lorena entra devagarinho e se dirige à cozinha. 

      A cachorrinha da casa vem recebê-la. 

    Ela chega na cozinha, Lívia está de costas na pia da cozinha. 

      Lorena diz: 

      A Tika, foi me receber, você não. 

      Lívia continua de costas e nada diz. 

      Lorena percebe que a outra não a ouviu. 

      Se aproxima delicadamente e toca no ombro da outra. 

      Ela se vira e fala: 

      Nossa! 

      Como você entrou, não ouviu barulho nenhum. 

      Lorena fala: 

      Sua neta abriu para mim. 

     Você não percebeu a correria da Tika, na minha direção. 

      Pensei que tinha ido atrás de Marina. 

      Está passeando? 
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      De férias? 

     Vim para um evento da igreja. 

     O que tem na católica hoje? 

   Tem uma reunião sobre o próximo acampamento. 

     Eu vou servir. 

    Quando eu era católica não tinha acampamento, é divertido? 

     Minha neta fez acampamento, achou o máximo. 

     Lorena responde que sim, que tem um pouco de tudo, alegria, fé, amor, oração. 

     A convidaria a fazer se ela ainda frequentasse a igreja católica. 

     Mas  em  respeito  a  opção  que  ela  fez,  ela  vai deixar para lá. 

       Lívia sorri. 

   Lorena comenta que viu uma notícia no facebook com o sobrenome do marido de Lívia. 

       E pergunta quem faleceu. 

     Revelando  que  até  que  descobriu  o  nome  da mulher  ficou  desesperada  pensando  quem  era,  se não  era  a  amiga,  já  que  a  pessoa  que  postou  é  sua sobrinha e postou: Vai com Deus tia. 

     A outra ri e fala, quando eu morrer eu te aviso tá? 

      Está bem, diz Lorena rindo. 

      Bom mais do jeito que a coisa no mundo anda, de repente explode uma bomba atômica por aí. 
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   Aí  eu  venho  te  buscar  para  gente  fazer  a caminhada junto comigo. 

     Boa ideia, mas quem vai te buscar em casa seria eu, Lorena. 

        As duas riem, do combinado. 

      Já viveram tantas coisas que não é de duvidar que se tudo acabasse na mesma hora para o mundo todo as duas fossem uma ao encontro da outra para a caminhada final. 
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UM ONIBUS NA FRENTE DE UMA PREFEITURA 




   Essa história começou na primeira caminhada das duas. 

Naquele dia, um ônibus na frente da prefeitura municipal  as  esperava  às  cinco  da  manhã  para  o embarque da primeira caminhada na natureza do ano do  grupo  de  caminheiros  o  destino  era  uma  cidade próxima. 

  Ônibus escolar, sem comodidade alguma. 

Mas  o  grupo  bem  disposto,  nem  sequer  se importava em viajar mal acomodado. 

Na  chegada  o  café  da  manhã  e  a  seguir  o aquecimento para o início da caminhada. 

Cada um está ali por uma razão que vão sendo desvendadas no decorrer das caminhadas. 

Uns  estão  ali  para  emagrecer,  outros  para  se exercitar,  outros  para  conhecer  lugares  novos, outros por motivos de saúde, outros pelo simples fato de  estar  no  meio  de  pessoas  e  outros  ainda  pelo prazer  de  estar  em  meio  a  natureza,  sem  correr riscos e tem os organizadores do grupo que estão ali a trabalho. 

Lorena  faz  sua  primeira  caminhada  com  o grupo da prefeitura. 
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Um grupo já formado a tempo. As pessoas que fazem parte do grupo recebem bem Lorena, o grupo espera todos terminarem sua caminhada para voltar. 

Lívia é bastante acessível. Não anda correndo. 

Faz a caminhada curtindo os locais. Lorena, por não conhecer bem o grupo, está ainda insegura e procura acompanhar o grupo da prefeitura, pois são colegas. 

Só que o pessoal é mais jovem que ela e anda muito  rápido  e  acompanhá-los  para  ela  é  muito cansativo. 

Os retardatários são Lívia e Anselmo que ficam para trás, pois vão caminhar para conhecer os locais, tirar fotos e curtir a natureza. 

O  local  é  lindo,  lindas  cachoeiras,  o  café  da manhã foi gostoso. 

Lorena  levou  de  casa  a  “marmita”  para  o almoço. O dinheiro é curto e não dá para pagar café da  manhã  e  almoço  e  parte  dela  da  divisão  do motorista que leva o pessoal. Lorena se diverte. 

Ela sente necessidade de sair, de fazer amigos, de passear, mas com um salário mínimo tem poucas opções que o dinheiro alcança. 

Como  não  bebe,  não  acha  graça  em  ir  a barzinhos, nem a locais de dança, pois normalmente as  pessoas  que  frequentam  estão  sempre  de  cara cheia e ela não sente prazer nenhum na companhia de bêbados. 
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Ela  gosta  de  descobrir  coisas  novas,  de aprender,  de  ir  a  lugares  diferentes  com  muita natureza, não tem o hábito de ir sozinha, pois não se sente segura a ir “passear no mato”, sem companhia. 

Em razão do dinheiro curto, ela já viveu muitas coisas  tristes  e  não  gostaria  de  viver  situações  de risco sem necessidade. 

Então Lorena, não tem o hábito de sair. 

Seus gostos, são requintados demais para sua condição financeira. 

As poucas opções que tem com “pouca grana”, algumas oferecem riscos que ela não está disposta a correr. 

Muito  falante,  gosta  de  conversar  e  como passou  muitas  coisas  tem  o  hábito  de  falar  sobre suas dores o que torna os seus assuntos cansativos e  chatos  e  a  maioria  das  pessoas  não  tem  vontade nem paciência para ouvi-la. 

Sente-se muito só. 

Por isso passou a ir nas caminhadas. 

Com o tempo Lorena foi se aproximando mais e mais de Lívia e Anselmo.          Anselmo, trabalha na prefeitura também. 

Ele é dez anos mais velho que Lorena e 10 anos mais  novo  que  Lívia.                  Lorena  tem  o  hábito  de brincar que eles são a turma dos enta. 

Todos passaram dos quarenta. 
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A amizade entre eles vai se tornando cada vez mais forte. 

Lívia  tem  dois  filhos,  netos  e  é  uma  pessoa alegre e admirável. 

Anselmo  é  muito  sério,  muito  bem  casado  e gosta de conversar sobre os locais que visitam. 

Fala pouco sobre si mesmo. 

Na oitava caminhada que estão fazendo juntos, Anselmo falta. 

Lorena comenta com Lívia que sentiu sua falta e Lívia conta-lhe que Anselmo tem câncer e quando faz quimioterapia próximo ao fim de semana não tem condições de fazer a caminhada. 

Isso faz Lorena entender, por que ele anda tão devagar e curte tanto a natureza. 

Lívia tem uma memória muito boa. 

   Fotográfica. 

 Ela lembra de cada caminhada, o nome do local, por onde passaram e tudo    o que ocorreu naquele dia. 

     Lorena, quando chega em casa não lembra nem o que almoçou. 

     Lívia é artesã e convida Lorena a fazer parte do grupo das artesãs do município. 

     Lorena  entra  no  grupo,  mas  com  o  tempo percebe que tem algumas artesãs bastante elitistas no grupo e isso a afasta. 
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Gradativamente  ela  vai  abandonando  a  feira  e com o tempo acaba não indo mais. 

Lívia a convida a ir na casa dela um dia. 

Lorena se surpreende, ao perceber que Lívia é muito bem de vida. 

Embora  seja  uma  pessoa  simples  e  lhe  trate com muito carinho e respeito. Isso vai unindo as duas. 

Um  dia  Lívia  manda  uma  mensagem  no whatsapp para Lorena para combinar a caminhada do dia seguinte e Lorena confessa que está sem meios financeiros de ir. 

A outra a convence a ir, dizendo que seu filho não a deixará ir se ela não tiver uma companhia e que ela paga o ônibus e a comida de Lorena. 

Lorena, embora sem graça, aceita ir. 

Isso une ainda mais as duas. 

Lorena está se sentindo querida por Lívia. 

E isso não é comum na sua vida. 

Fica agradecida e feliz, por saber que tem uma amiga de verdade. 

Que não se importa de ela ser pobre. 

E gosta da sua companhia. 

Daí  em  diante  as  duas  vão  estar  sempre  por perto, uma da outra e muitas coisas boas e más vão acontecer na vida

































































































































































































